
A armazenagem do milho 1
o milho é a cultura

mais amplamente difun-
dida e cultivada no Bra-
sil. Parece que o agricul-
tor simpatiza com este
cereal. E razões não lhe
faltam. Em primeiro lu-
gar, esta cultura se adap-
ta aos mais diferentes cli-
mas e é fácil de ser culti-
vada, pois aceita tanto o
plantio manual quanto
um sistema totalmente
mecanizado. Além disso,
é muito importante na
alimentação humana e
animal por tratar-se de
um alimento altamente
energético e versátil,
que pode ser consumido

in natura ou servir de ba-
se para muitos pratos.

A cultura de milho
ocupa, em todo o terri-
tório nacional, cerca de
12,5 milhões de hecta-
res, com uma produção
anual média, nas safras
de 1988 a 1992, em tor-
no de 26 milhões de to-
neladas, segundo fontes
do IBGE. Mas as previ-
sões para este ano supe-
ram este número e são
para lá de animadoras. A
safra ultrapassou os 30
milhões de toneladas .

. Segundo o pesquisador
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lizado no município de
Sete Lagoas (MG), os
principais estados pro-
dutores são, em primei-
ro lugar, o Paraná, que
produz em torno de 5

milhões de toneladas;
em seguida, São Paulo,
com cerca de 3,5 mi-
lhões de toneladas; de-
pois, Rio Grande do Sul,
com 3 milhões de tone-

Jamilton Pereira dos
Santos, Ph.D. em Ento-
niologia, do Centro Na-
cional de Pesquisa de
Milho e Sorgo
CNPMS/Embrapa, loca-
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produtor deve
realizar o

expurgo para
combater o

caruncho.
Abaixo, dois
modelos de
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de madeira

para
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colheita.



ente práticas de colheita, limpeza, secagem e combate de insetos, fungos e roedores

ieece uma. atenção es ecial
ladas; Minas Gerais, com
cerca de 2,8 milhões de
toneladas; Goiás e Santa
Catarina. .

Com esta supersafra, o
armazenamento merece
uma atenção especial. "A
colheita é periódica, mas
o consumo se realiza du-
rante o ano todo, daí a
importância da armaze-
nagem para possibilitar a
distribuição do produto
ao longo dos meses. Ou-
tra necessidade da esto-
cagem é para regular o
preço", diz o pesquisa-

dor. Ele explica também
que uma característica
positiva dos grãos é a
possibilidade de serem
armazenados por longo
período de tempo, sem
perdas significativas de
qualidade. Entretanto, o
armazenamento prolon-
gado só pode ser realiza-
do quando se adotam
corretamente as práticas
de colheita, limpeza, se-
cagem e combate de in-
setos e fungos.

No armazenamento
em silos, em granelei-

ros ou em sacaria, é
mais fácil a preservação
dos grãos contra o ata-
que dos insetos, porque
há tecnologia adequa-
da, bastando apenas
que 'os responsáveis pe-
las unidades armazena-
doras conheçam e utili-
zem os métodos de con-
trole de pragas. Para ser
armazenado a granel, o
milho precisa estar, ba-
sicamente, bem seco
(13% de umidade), li-
vre de pragas e de im-
purezas.

Já no armazenamento
de milho em espiga, que
representa cerca de 50%
da produção brasileira,
os maiores problemas
são o controle dos inse-
tos e dos roedores. E as
maiores dificuldades es-
tão relacionadas à rusti-
cidade das estruturas ar-
mazenadoras, ao baixo
conhecimento técnico
do agricultor, à sua difi-
culdade em adotar no-
vas tecnologias e à pe-
quena capacidade de in-
vestimento. Somente a
difusão de práticas de
controle de insetos e de
roedores eficientes, de
baixo custo e de execu-
ção simples, além da dis-
ponibilidade de estrutu-
ras, também eficientes e
de baixo custo, poderão
reduzir as perdas no ar-
mazenamento de milho
em espIga.

Produtor - O peque-
no produtor deve arma-
zenar o milho de acordo
com o animal que ele
cria. Se ele tem suínos e
aves, deve guardar a gra-
nel. Mas, se ele cria bovi-
nos, convém guardar a
espiga toda. Na opinião
de Jamiltori Pereira dos
Santos, existem algumas
van tagens em man ter o
milho na espiga: a palha
é uma proteção natural
contra o ataque das pra-
gas; a espiga permite
que o produtor prepare
o alimento integralmen-
te, com o grão, a palha e
o sabugo; o milho pode
ser colhido úmido e
completar a secagem no
paiol, que é de fácil
construção. Uma reco-
mendação importante é
a de que o agricultor
não guarde as espigas
mal empalhadas (aber- ~
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Existem métodos eficazes para combater insetos nos paióis, que vão desde a utilização de
tas) com as bem empa-
lhadas (fechadas). O
correto é mantê-Ias em
local separado para evi-

, tar que as pragas passem
de umas para as outras e
consumir primeiro as
mal empalhadas. As úni-
cas desvantagens deste
procedimento, segundo
o pesquisador, são a
construção de uma es-
trutura de armazena-
mento maior e, possivel-
mente, um gasto tam-
bém maior e a dificulda-
de no combate às pra-
gas. "Um detalhe sim-
ples, mas que dá um
bom resultado, é a cons-
trução de proteções con-
tra ratos nos paióis. Tra-
ta-se de um dispositivo
anti-rato, feito de lata ou
de folha de zinco, co-
nhecido como chapéu
de chinês, que impede o
acesso dos roedores."

Armazenamento - Pa-
ra combater os insetos
nos paióis existem al-
guns métodos eficazes.
Um deles é colocar no
fundo do paiol urna ca-
mada de 20 a 3@fm de ..
espessura de folhas ver-
des de eucalipto, do
mais cheiroso, que atua
como repelente. Depois,
colocar sobre as folhas
uma camada também de
20 a 30cm de espessura
de milho expurgado e
nivelar bem a superfície
do milho. Em seguida,
colocar sobre o milho
outra camada de folhas
de eucalipto. E assim
por diante. O produtor
deve colocar camadas de
milho expurgado aiter-
nadamente com cama-
das de folhas de eucalip-
to, até completar o car-
regamento do paiol.
Não é preciso renovar as'
folhas durante o perío-
do de armazenamento.

Outra medida impor-
tante é não descascar o
milho dentro do paiol,
em cima de outro milho,
para evitar que grãos de-
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bulhados caiam
no meio das espi-
gas.,Isto porque os
grãos debulhados
caruncham mais
rapidamente.
Com estes cuida-
dos, os danos se-
rão pequenos. O
valor da mão-de-
obra e o dinheiro
gasto na realização
do expurgo serão
recuperados com
lucro, porque os
animais que come-
rem o milho de
melhor_ qualidade
crescerao e engor-
darão mais rápido.

O segundo pro-
cesso de combate
aos insetos é o ex-
purgo ou fumiga-
ção. Com ele, são
eliminadas todas
as pragas existen-
tes no milho, des-
de o ovo até o
adulto, o que po-
de não ocorrer
com outros méto-
dos de controle. A ope-
ração de expurgo consis-

!l;~.'lem colocar o milho
:efll ambiente fechado e
introduzir pastilhas ou
comprimidos de fosfeto
de alumínio, que, em
contato com a umidade

Para efetuar o expur-
go do milho, seja ele a
granel, em espiga ou em
sacas, o produtor deve
proceder da seguinte
forma:

• Amontoar o milho
ao ar livre sobre uma

Expurgo: é
importante
cobrir o
milho com
lona plástica
especial,
colocar as
pastilhas
debaixo da
lona e
completar o
vedamento.

do ar, reagem qUImICa-
mente, liberando um
gás tóxico, a fosfina, de
grande poder inseticida.
"Trata-se de um proces-
so limpo, higiênico. E o
gás não deixa cheiro,
gosto e resíduo no
grão", explica o pesqui-
sador.

área cimentada ou sobre
uma lona preta, ou mes-
mo numa área de chão
batido.

• Cobrir o milho com
lona plástica especial pa-
ra expurgo (fabricada
em "PVCe completamen-
te impermeável à fosfi-
na).

• Vedar as margens da,
lona com terra, areia ou
cobras de areia, deixan-
do três ou mais abertu-
ras, por onde serão in-
troduzidos os comprimi-
dos ou pastilhas.

• Após a colocação
das pastilhas, completar
o vedamento para impe-
dir a saída do gás vene-
noso.

• O milho deve per-
manecer debaixo da lo-
na plástica por um pe-
ríodo médio de três dias
(72 horas).

• Após este tempo,
descobrir somente um
canto ou uma abertura
de um a dois metros do
monte de milho. Sair do
local para não respirar o
veneno e aguardar uma
hora.



lhas de eucalipto ao expurgo ou fumigação. Através deste, são 'eliminadas todas as pragas

do Paiol Rei do Matof
o Centro Nacional de Pesquisa de Mi-

lho e Sorgo, da Embrapa, desenvolveu o
paiol Rei do Mato para armazenar mi-
lho em espiga. Este paiol, de estrutura
simples, prática e segura, .protege o milho
armazenado de danos causados por tra-
ças, gorgulhos e ratos. E é uma alterna-
tiva que permite ao agricultor realizar o
expurgo dentro do próprio paiol, o que é
mais econômico. Além disso, se elenão fi-
zer o expurgo, vai perder 15% no peso
do grão e 50 % do seu valor nutritivo.
Nesse caso, o expurgo deve ser realizado
adotando-se os seguintes procedimentos:

se r
• o expurgo deve ser encerrado sempre à
tarde. Inicialmente, esgota-sea água da
canaleta através do cano de saída de
água.
• Na manhã do dia seguinte, descobrir
um canto do paiol por duas horas e de-
pois dobrar eguardar a lona, prendendo-
a abaixo do telhado do próprio paiol. Re-
comenda-se cuidado para não respirar o
gás.
• Repetir o expurgo a cada três meses ou
sempre que constatar a presença de inse-
tos.
• Utilizar 10 comprimidos ou duas pas-
tilhas por metro cúbico de espigas arma-
zenadas. As pastilhas devem ser retira-
das da embalagem e colocadas imediata-
mente debaixo da lona.

Os ratos são mantidos fora do paiol
através de barreiras físicas: uma proje-
ção lateral (25cm de largura) a 1,5m
de altura na parede e chapas metálicas
de 30cm de largura colocadas a 1,5m
de altura, envolvendo os esteios de sus-

tentação da varanda.
Os materiais neces-

sários para a constru-
ção do Rei do Mato
são pedra, areia, bri-
ta, tijolo, madeira, te-
lhas de amianto, ci-
mento, ferro, arame,
entre outros. E o custo
total de um paiol com
capacidade de 10 tone-
ladas (170 sacas) de
armazenamento cor-
responde a 5~sacas de
milho em grão.

• Cobrir o milho dentro do paiol
com uma lona plástica, com as
margens presas no fundo da ca-
naleta construída continuamente
nas paredes internas do paiol.
• A canaleta cheia de água tem
como objetivo vedar o ambiente
durante o expurgo (72 horas) e
evitar a perda do gás defosfina.

• Depois, descobrir o
restante do milho, sair
novamente do local e
esperar' mais duas ho-
ras. O milho estará, en-
tão, pronto para ser
guardado.

Atualmente, a Embra-
pa está pesquisando um
outro gás para servir de
alternativa à fosfina e
que não tenha efeitos
negativos ao meio am-
biente. "Temos estudos
para viabilizar o gás car-
bônico para combater
as pragas. E, até o mo-
mento, as perspectivas

são boas. Também esta-
mos procurando um ti-
po de produto, extraído
de ervas naturais, para
matar os insetos. Ou se-
ja, que tenha efeitos so-
mente contra eles, sem
afetar o homem e o
meio ambiente. Quere-
mos trazer a homeopa-
tia para a agricultura",
fala ]amilton.

O terceiro processo
de combate às traças, re-
comendado tanto para
milho em espiga ou a
granel, consiste na utili-
zação de um inseticida,

cujo princípio ativo é o
Deltamethrin, na forma
em pó. Este produto de-
ve ser utilizado da mes-
ma maneira das folhas
de eucalipto, seguindo
as marcações de 20 a
30cm de milho, uma
pulverização do insetici-
da, uma nova camada
de milho, e assim suces-
sivamente. "Este inseti-
cida envolve o grão com
uma película protetora
que impede o ataque
dos insetos. O custo/be-
nefício deste método é
maior que o das folhas

de eucalipto. E o con-
trole das pragas é total."

Produtores de grande
porte, em geral, pos-
suem silos em suas fa-
zendas. O pesquisador
lembra que a conserva-
ção, neste caso, é feita
de duas maneiras: atra-
vés de correia transpor-
tadora/inseticida e da
utilização de pastilhas.
"O importante é que os
silos sejam bem fecha-
dos. Eles podem ser fei-
tos de cintas metálicas
ou de tijolo ou de con-
creto."

Segundo ]amilton Pe-
reira dos San tos, uma
das finalidades do arma-
zenamento é. possibili-
tar ao governo o con tro-
le de preços. "Mas as di-
ficuldades atualmente
no setor são a falta de
armazéns em algumas
regiões e a ociosidade
de outros em outras lo-
calidades. Mato Grosso
do Sul, por exemplo,
que é uma nova frontei-
ra agrícola, tem poucos
armazéns. Em alguns
casos, o milho é armaze-
nado no tempo e, quan-
do chove, tudo é perdi-
do. Outro problema é a
falta de remoção dos es-
toques do governo. Ma-
to Grosso e Goiás estão
lotados de grão e os
produtores não têm on-
de guardar o milho no-
vo. Reclamam da situa-
ção por terem que guar-
dar o milho novo em ci-
ma do velho, o que
compromete a qualida-
de do primeiro. Razões
para tal fato são desco-
nhecidas. Mas espera-
mos que as soluções lo-
go apareçam", conclui,
confiante, o pesquisa-
dor.

Maiores informa-
ções: CNPMS/Embra-
pa, Sete Lagoas (MG) -
Telefone (031) 773-
5644.
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